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Equipamento para este posto/estação:

Cão modelo (peluche)

Trela Semi-Estranguladora

Considerações para este posto/estação:

A aplicação de uma Trela Semi-estranguladora (deslizante) a um modelo, antes de praticar num cão
real/vivo permitir-lhe-á familiarizar-se com o equipamento e a sua correta utilização e aplicação.

Alguns protocolos hospitalares exigem regras/práticas básicas a serem aplicadas a todos os cães
(isto é, uma coleira e uma trela de fivela, ou uma trela semi-estranguladora) para segurança deles
mesmos e de todo o staff, ao serem manipulados ou passeados.

Qualquer elemento que exerça/pratique no Laboratório de Competências Clínicas deve ler a "Introdução CLS_I01" e concordar em
cumprir as "Regras do CSL_I00" e "Regras da Área de Laboratório CLS_I02"

Por favor, informe o responsável se o equipamento estiver danificado ou prestes a acabar.
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Familiarize-se com a trela
semi-estranguladora e o
anel/argola deslizante,
verificando que a laçada que
pode formar é móvel, e pode
ser ajustada conforme
necessário.

Preparar a semi-
estranguladora criando um
laço suficientemente grande
para passar facilmente por
cima da cabeça do cão.
Pronto para aplicar a trela,
certifique-se de que o cão está
ciente da sua presença.

Segure a laçada (que passará
por cima da cabeça do cão)
com a sua mão dominante.
Segure o laço na junção (onde
a corda passa através do
anel/argola) para evitar que a
laçada escorregue (e mude de
tamanho) ao ser colocada
sobre o cão. Segure a
extremidade da trela com a
sua mão não dominante.

Passar rápida e suavemente a
trela sobre a cabeça do cão.
Tenha cuidado para o cão não
abocanhar ou se assustar com
a trela, isto pode surpreendê-
lo e fazer com que o mesmo
se mova ou salte.

Ajuste o tamanho da laçada e
aperte puxando através da
extremidade do anel/argola.
Fixe a laçada no tamanho
correcto, deslizando a trela
por baixo do anel (ver seta
vermelha na foto acima). Não
aperte demasiado. Deve ser
possível colocar facilmente
dois dedos entre o pescoço do
cão e o laço da trela.

Para soltar um cão de uma
trela deslizante (semi-
estranguladora), afrouxe a
laçada deslizando-a para a
extremidade da argola (ver
seta azul na foto acima).
Posteriormente, passe
suavemente a laçada sobre a
cabeça do cão. Tenha cuidado
para o cão não abocanhar ou
se assustar com a trela, isto
pode surpreendê-lo e fazer
com que o mesmo se mova ou
salte.

Conteúdo original: University of Bristol — traduzido e adaptado pela Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade
Lusófona.
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1. Retire a Trela Semi-Estranguladora do cão modelo (peluche) e coloque-a no

tabuleiro/bandeja para o efeito.

Estação pronta para o próximo docente/aluno

Informe um docente ou responsável se o equipamento estiver danificado ou prestes a esgotar.

faculdade de medicina
veterinária
U N I V E R S I D A D E  L U S Ó F O N A

Reiniciando a estação — Trela Semi-
Estranguladora

4 / 5
CSL_D06

Conteúdo original: University of Bristol — traduzido e adaptado pela Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade
Lusófona.



Certifique-se de que sabe utilizar uma trela semi-estranguladora e verifique se a argola/anel é móvel
antes de a colocar num cão, caso contrário o cão pode escapar enquanto está a tentar ajustar a
trela.

É útil utilizar o modelo para praticar a utilização do equipamento antes de aplicar uma trela semi-
estranguladora num cão real/vivo.

É importante aprender a reconhecer sinais de comportamento, isto é, o que é normal, e o que pode
representar medo ou agressão.

Alguns hospitais e clínicas adotam uma política de "dois passos", ou seja, cada animal possui uma
coleira e uma trela, ou uma coleira e uma trela semi-estranguladora. O objetivo destes passos é
essencialmente para segurança do animal, quando o cão está a ser movido ou passeado, pode não
estar familiarizado com o ambiente e as pessoas e, por conseguinte, é mais provável que tente
escapar ou fugir.

NOTA: certifique-se de que a coleira do cão está suficientemente apertada para não sair/passar
através da cabeça, por exemplo, se o cão andar para trás ou se recusar a mover-se, e se for
necessária persuasão puxando suavemente a trela.
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NOTA: Ao manipular um cão, nunca se ajoelhe ou
sente no chão, em vez disso, agache-se/dobre-se
para que se possa mover rapidamente, se
necessário.

Conteúdo original: University of Bristol — traduzido e adaptado pela Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade
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